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			Capítulo Um

			 

			– Se não for um bom momento, só tem de dizer. 

			Quando pronunciou aquelas palavras, Bailey Ross viu o homem a quem se acabava de dirigir, que devia ser o doutor Mateo Celeca, a virar-se finalmente para ela. Ele inclinou a cabeça e olhou-a nos olhos, mas a intensidade foi tal que Bailey corou. Mamma Celeca dissera que o seu neto, ginecologista de profissão, era muito bonito, mas bem podia ter dito que era espampanante.

			Acabava de chegar àquele exclusivo bairro de Sydney e a primeira coisa que viu foi a bagagem muito bem arrumada junto à porta e, só depois, as costas largas do homem parado ao lado das malas. Mateo Celeca estava ocupado com o seu moderno sistema de segurança e não estava à espera de visitas. Normalmente, Bailey nunca aparecia sem avisar. Aquela vez era uma exceção. 

			Segundos depois, o doutor sorriu de maneira amável mas cautelosa. 

			– Peço desculpa – disse, com uma voz grave que delatava a sua origem mediterrânica, – já nos conhecemos? 

			– Não, na verdade não. Mas a sua avó deve ter-lhe ligado. Sou a Bailey Ross – explicou ela. Respirou fundo e estendeu-lhe a mão. O doutor Celeca olhou-a com os olhos semicerrados, como se suspeitasse de qualquer coisa, e o sorriso desvaneceu-se dos lábios de Bailey. – A Mamma Celeca ligou-lhe, não ligou? 

			– Não, não recebi qualquer telefonema – respondeu ele, franzindo o sobrolho. – A Mamma está bem? 

			– Sim, está ótima. 

			– Tão magra como sempre? 

			– Eu não diria que está magra. E depois de me ter deliciado com aquele maravilhoso pandoro que ela faz, eu também não estou nada magra. 

			Bailey sorriu e a expressão de Mateo suavizou-se. Mas quem não ficaria desconfiado de uma mulher feita num oito após um voo de quinze horas, que acabava de aterrar à porta de uma luxuosa casa de North Shore com uma história mal alinhavada? No entanto, quem conhecesse Mamma Celeca certamente conhecia o seu delicioso bolo cremoso. 

			Mateo cruzou os braços pacientemente, como uma sentinela frente a um palácio, e Bailey pigarreou e continuou a explicação: 

			– Este último ano estive a viajar pela Europa e passei os últimos meses na Itália, na aldeia de Mamma Celeca. Ficámos amigas. 

			– É uma mulher maravilhosa. 

			– Sim, e muito generosa – murmurou Bailey, ao lembrar-se do último ato caridoso da Mamma que, praticamente, salvara a vida a Bailey. Ela nunca poderia pagar-lhe o seu gesto, mas estava decidida a tentar. 

			Ao voltar a ver a desconfiança nos olhos escuros do médico, Bailey teve medo de ter falado demais e continuou apressadamente. 

			– Ela obrigou-me a prometer-lhe que a primeira coisa que ia fazer quando voltasse para a Austrália seria vir cumprimentá-lo... – explicou, e olhou novamente para a sua bagagem. – Mas parece que não é um bom momento.

			Ela também não podia entreter-se muito. Agora que já estava em casa, tinha de pensar em qual ia ser o próximo passo. Uma hora antes ficara a saber que Vicky Jackson, a amiga com quem pensava ficar uns quantos dias, estava fora da cidade. E agora Bailey tinha de encontrar um lugar para dormir e alguma forma de o pagar. 

			Mateo Celeca ainda estava a observá-la. Depois, olhou para as suas malas. 

			– Eu também estou de partida para o estrangeiro.

			– Para a Itália? 

			– Sim, entre outros sítios. 

			Bailey franziu o sobrolho. 

			– A Mamma não me disse. 

			– Desta vez, vou fazer-lhe uma surpresa. 

			Ele rodou distraidamente o relógio que tinha no pulso e ela deu um passo para trás. 

			– Bom, então mande-lhe um beijinho da minha parte – disse. – Espero que faça muito boa viagem. 

			Mas quando se virou para se ir embora, ele agarrou-lhe o braço. Não a segurou com força, mas Bailey notou que a sua mão era quente e forte. O contacto pele contra pele foi repentino e intenso; para Bailey foi como fogo a estender-se pelo sangue. Aquela sensação deixou-a com um calor curioso. Até que ponto seria potente o toque de Mateo Celeca caso se beijassem? 

			– Peço desculpa, fui um pouco grosseiro – disse ele, retirando a mão. – Faça favor, entre. O meu táxi só deve chegar daqui a pouco. 

			– Não, não devia... 

			– Claro que sim, entre. 

			Ele colocou-se a um lado e assentiu para a porta. Com o movimento, Bailey sentiu o cheiro da sua loção de barbear... Tinha um toque de madeira e era subtil e masculina. As suas feromonas tomaram nota disso. E aquela era mais uma razão para declinar o convite. Após tudo o que lhe tinha acontecido, jurara manter-se afastada de todos os homens persuasivos e bonitos. Negou com a cabeça. 

			– Não posso, a sério. 

			– A Mamma arranca-me a pele se souber que não atendi devidamente uma amiga dela – disse ele. – E não quer que ela se chateie comigo, pois não? 

			Bailey cerrou os lábios, mexeu os pés e, ao pensar na Mamma, rendeu-se, contrariada. 

			– Pois, acho que não. 

			– Então, não há nada mais a dizer – afirmou ele. Mas uma pontada de desconfiança voltou a aparecer de repente, porque olhou à sua volta e perguntou:

			– Acaba de chegar agora mesmo?

			Ela assentiu. Ele olhou para a sua mochila. 

			– E só leva essa mala? 

			Ela sorriu suavemente e assentiu enquanto entrava na casa. 

			– Viajo sempre com pouca bagagem. 

			Pelo olhar dele, Mateo Celeca devia estar a pensar que viajava com muito pouca bagagem. 

			 

			 

			Mateo observou a inesperada visitante enquanto entrava com ela no espaçoso vestíbulo da casa. 

			«Gira», pensou, enquanto olhava para o seu cabelo loiro e comprido e para a sua roupa modesta. 

			Fechou a porta com uma sobrancelha arqueada. 

			Não estava convencido. 

			O movimento das suas ancas, as calças de ganga, a cara lavada, poucas malas... Bailey Ross tinha descrito a sua avó como uma pessoa muito generosa, e isso era verdade. Mamma era uma alma muito caridosa e não teria dúvidas de que se tinha deixado levar pelo aspeto de gatinha perdida daquela rapariga, e o instinto e a experiência diziam-lhe que a senhorita Ross tinha tirado algum proveito disso. O seu primeiro impulso foi mandar a rapariga embora, mas por outro lado, estava curioso e tinha algum tempo. O seu táxi só devia chegar daí a dez minutos. Naquele momento, a visitante estava a observar a casa, admirando as antiguidades e as peças de mobiliário. 

			– Doutor Celeca, a sua casa é incrível! – disse, apontando para a escadaria. – Imagino a Cinderela a descer esses degraus com o seu vestido e os seus sapatinhos de cristal. 

			Ele sorriu.

			– Receio bem que não haja nenhuma donzela com sapatos de cristal no andar de cima. 

			Ela não ficou surpreendida. 

			– A Mamma mencionou que é solteiro. 

			– Mencionou, ou repetiu bastantes vezes? – perguntou ele com um sorriso de ironia. 

			– Acho que não é segredo nenhum que está muito orgulhosa de si – admitiu Bailey. – E que adorava ter bisnetos. 

			Apesar de ser o sonho da sua avó, Mateo não pensava casar num futuro próximo e já tinha ajudado suficientes meninos a nascer. A sua profissão e a França eram mais do que suficientes para ele. 

			Ela aproximou-se a sorrir e ambos entraram no salão decorado num estilo clássico. A visitante parecia fora do seu lugar, pensou Mateo, mas teve que admitir que não de uma maneira negativa. Irradiava frescura, embora estivesse a tentar conter um bocejo de cansaço. 

			– Bom, e qual vai ser o primeiro destino da sua viagem? – perguntou ela enquanto se sentava num sofá. 

			– A Costa Oeste do Canadá – disse Mateo, sentando-se no único cadeirão que estava na sala. – Tenho um grupo de amigos que esquiamos nas mesmas pistas desde há anos, e fazemos sempre uma reunião anual – explicou. O número de amigos, porém, ia-se reduzindo lentamente. A maior parte deles tinham casado, e alguns divorciado. A reunião, infelizmente, já não era o mesmo de antigamente. – Depois vou para Nova Iorque, atualizar-me com alguns colegas de profissão. E depois vou para França. 

			– Tem amigos em Paris? Os meus pais passaram lá a lua de mel. Dizem que é uma cidade maravilhosa. 

			– Sou padrinho de uma organização de solidariedade social que fica no norte da cidade.

			– Que tipo de organização? 

			– Um orfanato – disse ele. E, para a levar para o que realmente queria saber, para ver se mordia o anzol, acrescentou: – Gosto de dar o que posso. 

			Quando ela inclinou a cabeça para esconder o seu sorriso, ficou com um nó de insegurança no estômago. Conseguiu manter uma expressão de mero interesse com certa dificuldade.

			– Disse alguma coisa engraçada?

			– Não, é que a Mamma Celeca passava a vida a dizer que o doutor é um homem bom – disse ela. Voltou a levantar o olhar e fixou os seus olhos azuis nos dele. – Eu não duvidava dela, mas agora confirmo. 

			– A minha avó admira-me tanto a mim como eu a ela – respondeu Mateo. – Parece que sempre está a fazer alguma coisa boa e a ajudar alguém. 

			– Também joga muito bem à bisca.

			Ele piscou repetidamente os olhos. Cartas? 

			– Jogaram por dinheiro? – perguntou, com um riso forçado. – De certeza que a deixou ganhar. 

			Bailey Ross franziu a testa. 

			– Não, só jogamos porque ela gosta. 

			Tinha os dedos entrelaçados à volta dos joelhos, e Mateo reparou nas suas calças de ganga completamente gastas. No entanto, tinha uma pulseira cara com grossos elos de ouro amarelo. Teria comprado aquela joia no duty-free com o dinheiro da sua avó?

			Como se lhe tivesse lido os pensamentos e não se sentisse confortável, a sua convidada levantou-se. 

			– Bom, já o entretive o suficiente. Não quero que perca o seu avião. 

			Ele também se levantou. Ela nunca ia admitir nada e tinha razão: o seu táxi devia estar a chegar a qualquer momento. Parecia que a sua curiosidade em relação ao verdadeiro caráter da senhorita Ross ia ficar insatisfeita. 

			– Tem família em Sydney? – perguntou-lhe enquanto iam para a porta juntos e ela tapava a boca com a mão para disfarçar um bocejo.

			– Cresci aqui.

			– Então, vai visitar os seus pais...

			– A minha mãe morreu há uns anos.

			– Lamento – disse Mateo. Ele nunca conhecera a sua mãe, e o homem que se transformara no seu pai falecera recentemente. – Tenho a certeza de que o seu pai deve estar com saudades. 

			Ela não respondeu, mas afastou o olhar. 

			Mateo continuou a andar ao seu lado. Sem mãe e longe do pai. A viajar com pouca bagagem e a roupa quase esfarrapada. Raios, até ele próprio queria dar-lhe um cheque naquele momento. 

			Mudou de assunto.

			– Bom, e o que é que planeia fazer agora, senhorita Ross? Tem algum trabalho aqui? 

			– Ainda não tenho planos concretos. 

			– Então, vai continuar a viajar? 

			– Há mais lugares que gostaria de conhecer mas, de momento, vou ficar por cá. 

			Pararam no vestíbulo. Ele escancarou a porta, observou a sua cara perfeita e sorriu. 

			– Bem, desejo-lhe muito boa sorte. 

			– O mesmo para si. Diga «olá» a Paris da minha parte. 

			Quando ela saiu e começou a afastar-se, Mateo apercebeu-se de que não a podia deixar ir-se embora sem lhe perguntar.

			– Senhorita Ross – chamou-a, e ela virou-se com cara de surpresa. Então Mateo inquiriu: – A minha avó deu-lhe dinheiro? 

			A senhorita Ross franziu o sobrolho novamente. 

			– Não. Não me deu dinheiro... 

			Mateo sentiu alívio ao ouvir a resposta. Podia ir de férias sabendo que aquela jovem não tinha saído de casa da sua avó com os bolsos cheios de notas. 

			No entanto, Bailey não tinha acabado a frase. 

			– A Mamma emprestou-me dinheiro.

			Ao ouvir aquilo, Mateo ficou a olhar para ela fixamente. A sua intuição não tinha falhado. A senhorita Bailey Ross tinha-se aproveitado da sua avó. Observou a expressão de inocência dela e sentiu-se pequenino. Não devia ter perguntado nada. 

			– Um... empréstimo? – disse. O seu tom foi de gozo. 

			Ela corou. 

			– Não o diga dessa maneira. 

			– Se diz que é um empréstimo – respondeu Mateo, encolhendo os ombros, – então é um empréstimo. 

			– Vou devolver-lhe até ao último centavo. 

			– Vai? – perguntou ele enquanto cruzava os braços. – E como vai conseguir, sem trabalho nem qualquer tipo de planos? 

			O olhar de Bailey endureceu. 

			– Nem todos podemos ter vidas de sonho, doutor. 

			– Não pense que sabe nada sobre a minha vida – replicou ele. 

			– Eu só sei que não tive outra escolha. 

			– Todos temos escolhas. 

			Ela corou ainda mais. 

			– Então, eu escolhi fugir. 

			Saiu-lhe uma gargalhada seca. Aquilo estava a ficar cada vez melhor. 

			– Se calhar a minha avó fê-la refém...? 

			– Não, a sua avó não. 

			Ele descruzou os braços. Tinha notado um ligeiro tremor na voz dela e reparou que estava com as pupilas dilatadas, tanto que a íris azul tinha ficado preta. No entanto, aquela mulher já lhe tinha dito o que queria saber: que tinha aceitado dinheiro da sua Mamma. Mateo não precisava nem queria ouvir desculpas. 

			– Adeus, senhorita Ross – disse enquanto entrava em casa. 

			– E obrigado, doutor – respondeu ela, triste. – Conseguiu acabar com a fé que ainda me restava no género humano. Achava que o senhor era um verdadeiro cavalheiro. 

			– Só quando estou na presença de uma senhora. 

			Ao dizer aquilo sentiu uma pontada de culpa. 

			– Desculpe. Não devia ter dito isso. 

			– Nem sequer quer saber porque tive que fugir? – disparou ela. – Nem para que precisava do dinheiro? 

			Mateo exalou um suspiro. Após aquele insulto, devia-lhe uma. 

			– Para que é que precisava do dinheiro? 

			– Para um homem que não queria ouvir – respondeu ela, com os olhos húmidos. – Disse que íamos casar e, dada a situação em que me encontrava, não tive escolha.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Está noiva? – perguntou Mateo. 

			– Não – respondeu ela e, tensa, acrescentou: – Na verdade não. 

			– Pode achar que sou antiquado, mas pensava que estar noiva era como estar grávida: ou está ou não está. 

			– Eu... estava noiva. 

			Ele inclinou a cabeça e olhou-a com atenção. Tinha o nariz pequeno e coberto de sardas e uns olhos cristalinos muito grandes e muito pouco vulgares, e as pupilas ainda se tinham dilatado mais, o que fez com que o seu olhar ainda ficasse mais pronunciado. Ou talvez estivesse assustada? 

			«Não tive escolha». 

			Mateo lembrou-se dos cartazes que decoravam as paredes do seu consultório. Tinha chegado a altura de questionar o motivo pelo qual Mamma Celeca tinha enviado ali aquela mulher. Adotou um tom de voz diferente, o que usava quando as suas pacientes não estavam seguras. 

			– Bailey, vai ter um bebé?

			Os olhos brilharam de indignação. 

			– Não. 

			– Tem a certeza? Podemos fazer um teste de gravidez... 

			– Claro que tenho a certeza!

			– Está bem, está bem. Dadas as suas circunstâncias, pareceu-me uma possibilidade. 

			– Pois, mas não, não é. Não fomos para a cama uma única vez. 

			Então, ela virou-se de novo e, ao descer rapidamente os degraus, tropeçou com a ponta da sandália. Mateo agarrou-a antes que se caísse pelas escadas abaixo. Quando lhe agarrou os braços, percebeu que estava a tremer. 

			Tinha ficado tão abananada que nem protestou quando ele a ajudou a sentar-se num degrau. Segurou-lhe o queixo para poder ver se a dilatação das pupilas era normal, mas ao sentir a sua pele e com o seu rosto tão perto do dela, sentiu um calor perigoso e rápido e, sem dar por isso, inclinou a cabeça para beijá-la.

			Então, Bailey pestanejou. E ele também. O feitiço quebrou-se e Mateo pigarreou e levantou-se enquanto ela recuperava o ar e a compostura. 

			Podia ter muitas dúvidas a respeito de Bailey Ross, mas havia uma coisa da que tinha a certeza: aqueles bocejos constantes, o tropeção... 

			– Tem de dormir – disse-lhe. 

			– Hei de sobreviver. 

			– Não tenho dúvidas quanto a isso. 

			Mas... Diabo, nem queria imaginar o que seria se a deixasse ir-se embora sozinha e depois tivesse que dizer à sua avó ao telefone que não tinha cuidado da sua amiguinha que, ao que parecia, tinha tido uma estadia bastante difícil em Casa Buona. Tendo em conta o jet lag, a avó esperaria que pelo menos desse a Bailey a oportunidade de se recuperar antes de a mandar embora. E essa foi a única razão pela qual fez a pergunta seguinte:

			– Bom... E quem é o seu noivo? 

			Ela fechou os olhos e exalou, como se o cansaço já não a deixasse manter-se na defensiva. 

			– Eu estava a viajar pela Europa – explicou. – Quando cheguei a Casa Buona tinha ficado sem dinheiro. Lá conheci o Emilio e aceitei um trabalho no restaurante dos pais dele. 

			Mateo ficou imóvel. 

			– O Emilio Conti é o seu noivo? 

			– Era. Conhece-o? 

			– Casa Buona é uma aldeia pequena – respondeu ele. E a família de Emilio conseguia que fosse mais pequena ainda. Assentiu, e disse: – Continue. 

			– À medida que os dias passavam, o Emilio e eu fomos ficando amigos. Passámos muito tempo com a família dele, e também sozinhos. Quando me disse que estava apaixonado por mim, apanhou-me completamente desprevenida. Eu não sabia se gostava do Emilio, mas gostava imenso dos seus pais e das suas irmãs. Eles faziam-me sentir-me em casa, como se fosse da família. E de repente, um sábado lá no restaurante, à frente de toda a gente, o Emilio pediu-me em casamento. Pareceu-me que a aldeia inteira estava lá, a sorrir e a conter a respiração à espera da minha resposta. Eu fiquei parva, sem saber o que dizer. Enquanto pensava numa forma diplomática de sair daquela situação, alguém gritou que eu tinha aceitado. Todos irromperam em vivas. Antes que eu me pudesse aperceber, o Emilio enfiou-me um anel no dedo e... bom, foi isso. 

			Bailey acabou com um bocejo enquanto se começava a ouvir o motor de um carro a aproximar-se. Era o táxi que estava a chegar. 

			– Espere um minuto – disse ele, e quando ela abriu a boca para protestar, ele interrompeu-a com firmeza: – Um minuto, por favor. 

			Atravessou o pátio da casa para ir falar com o taxista, que manteve o motor ligado enquanto Mateo voltava e se sentava no degrau ao lado dela. 

			– Para onde é que está a pensar ir agora? Tem onde ficar? 

			– Ia ficar em casa de uma amiga uns dias, mas a vizinha dela disse-me que está fora da cidade. Vou tentar arranjar uma pensão ou qualquer coisa do género. 

			– Quer mesmo gastar o dinheiro da Mamma numa pensão? 

			– Será uma solução temporária. 

			Ele olhou para o táxi, pensando no grupo de solteiros cada vez mais pequeno que se reunia no Canadá e, enquanto Bailey se levantava, tomou uma decisão. 

			– Volte lá para dentro. 

			– Mas o doutor vai-se embora agora. O taxímetro está a contar. 

			Ele olhou para o taxista. Era melhor resolver aquilo. Foi até ao carro e deixou o condutor a sorrir com a quantidade de notas que lhe deu. Enquanto voltava para junto de Bailey, ouviu o barulho do motor a afastar-se. 

			Ela estava de boca aberta. 

			– O que é que fez? 

			– Já tinha pensado cancelar a primeira parte da minha viagem – respondeu ele. Depois apontou com a cabeça para a porta, que continuava aberta. 

			– Este sim, é um convite elogioso – disse ela com um sorriso apagado. – Mas eu não tenho por que obedecer às suas ordens. 

			Mateo ficou surpreendido. Pensava que estava a ser autoritário? Talvez estivesse... Estava habituado a que toda a gente o ouvisse e seguisse os seus conselhos. E para a loucura que estava prestes a cometer, tinha uma certa razão. 

			– Diz que o dinheiro que a Mamma lhe deu foi um empréstimo. E admitiu que não tem rendimentos nem sítio onde ficar. 

			– Hei de encontrar alguma coisa. Não tenho medo de trabalhar. 

			Ela voltou a bocejar, com tanta vontade que até estremeceu e os seus olhos encheram-se de lágrimas. 

			– Antes precisa de descansar um bocadinho – disse ele. – Permita-me que lhe mostre o seu quarto. 

			Outro olhar de espanto. 

			– Não vou ficar. 

			– Não lhe estou a sugerir que me alugue um quarto, Bailey. Só que recarregue baterias até amanhã.

			– Não – disse ela novamente. No entanto, naquela ocasião a sua voz foi menos firme. 

			– A Mamma queria que ficasse cá – disse ele, e ao ver que ela hesitava, insistiu: – Vão ser só umas horas de descanso. Eu não vou bater à porta e nem a vou importunar. 

			Ela olhou para ele fixamente. 

			– Promete? 

			– Pela minha vida. 

			Então, pareceu que as energias dela se esgotavam. Os seus ombros afundaram-se. Mateo pensou que poderia desarmá-lo com um único sorriso, mas a senhorita Bailey Ross limitou-se a assentir e deixou-o levá-la lá para dentro outra vez.

			 

			 

			Depois de subirem as escadas, Mateo Celeca guiou-a por um corredor largo até um dos quartos. 

			– Esta suite tem uma casa de banho – disse, enquanto ela espreitava da porta e olhava para tudo. – Sinta-se em casa. Eu estarei lá em baixo, se precisar de alguma coisa. 

			Bailey viu-o a desaparecer pelo corredor, e depois fechou a porta e colocou-se no centro do quarto. O seu pai era advogado e ela também se tinha criado numa casa luxuosa, em Newport. Para a maior parte das pessoas, era uma casa magnífica. Os seus pais tinham carros caros e todos os anos iam de férias para um lugar diferente e exótico. No entanto, ao olhar à sua volta, naquele quarto branco, Bailey pensou que nunca tinha conhecido uma opulência como aquela. Claro que ela não precisava de tanto. Achava mais importante pertencer a alguém, a algum lugar... e esperava algum dia poder vir a conhecer aquele sentimento.

			Após tomar um duche quente, deitou-se e adormeceu. E dormiu profundamente. 

			Umas horas depois, acordou com o coração acelerado. Em sonhos viu-se de novo em Casa Buona, vestida de noiva. Emilio estava à sua espera no final de um longo corredor, a chamá-la... Olhou à sua volta na penumbra e deu um suspiro de alívio. Estava em Sydney, sem um cêntimo, e tinha de começar outra vez do zero. E estava hospedada em casa de um estranho muito teimoso. 

			Deu uma palmada na testa e exclamou. 

			Mateo Celeca!

			Com o seu aspeto refinado de estrela de cinema e os seus olhos pretos hipnóticos, conseguia alterar o seu equilíbrio. No início ela tinha a certeza que o que a Mamma lhe tinha dito era verdade, e que o seu neto era um verdadeiro príncipe, mas poucos segundos depois de o ter conhecido ele já se estava a comportar como um idiota e a acusá-la de ser uma ladra. E depois tinha-lhe oferecido uma cama em que descansar para se recuperar do jet lag. Se tivesse outro lugar para onde ir, nunca teria ficado ali. Não estava disposta a perdoar-lhe aquele comentário de que ela não era uma dama.

			O seu estômago rugiu e Bailey decidiu que tinha de comer qualquer coisa. Levantou-se, vestiu as calças de ganga e desceu em busca da cozinha. Mateo tinha-lhe dito que se sentisse em casa e, certamente, isso incluía a oferta de uma sandes.

			Rapidamente encontrou a cozinha, que era enorme e moderna. Abriu o frigorífico e encontrou um prato com fatias de carne asada, certamente restos do jantar. Pôs uma rodela de carne entre dois pedaços de pão e, depois de saborear a primeira dentada, virou-se e descobriu que estava à frente de uns janelões que iam do chão ao teto.

			Lá fora, um jardim maravilhoso e suavemente iluminado, com arbustos bem podados e estátuas clássicas. Era uma cena com dois mil anos de antiguidade, como do tempo em que Roma e os seus imperadores dominavam o mundo. Enquanto mastigava, Bailey pensou que seria bom apanhar um bocadinho de ar fresco.

			Abriu uma porta e saiu para o jardim, descalça. Sentiu o ar frio da noite enquanto passeava entre os arbustos e aquelas extraordinárias figuras de pedra. Estava na terceira dentada quando ouviu um barulho nas suas costas. Virou-se e, com o coração num punho, viu que uma daquelas figuras se aproximava dela silenciosamente. Mas não era uma estátua, era Mateo Celeca, alto, masculino e nu da cintura para cima. Só tinha umas calças brancas e largas e estava muito, muito atraente. Bailey engoliu e segurou a sandes contra o peito. 

			– Não o queria acordar, doutor – disse.

			– Ao abrir a porta, ativou um alarme silencioso – respondeu ele. – A empresa de segurança ligou-me para assegurar-se do que era. Imaginei que seria a Bailey, mas vim confirmar, não fosse o caso... 

			Bailey teve vontade de gritar. Quando chegara à mansão, naquela tarde, encontrara-o a ativar o alarme, e ao olhar para aquela casa, era óbvio que só podia ser o sistema de segurança mais sofisticado do mercado. 

			– Estava a morrer de fome – explicou, mostrando-lhe a sandes. – Fiz uma sandes. 

			– Costuma dar passeios à meia-noite, enquanto janta? – perguntou ele, aproximando-se. 

			– Achei o jardim tão bonito... 

			– Sim, é agradável. 

			Ele observou os arbustos e as figuras e Bailey e viu que estava com um sorriso nos lábios. Quando o viu a esticar os braços, um mais para cima do que o outro, Bailey teve a súbita necessidade de se refrescar. E ela que pensava que as estátuas eram obras de arte...

			– Gosta de jardinagem? – perguntou-lhe, tentando afastar o olhar dos seus músculos bronzeados. 

			– Não, mas admiro o esforço dos outros. Devíamos tratar-nos por tu... Chama-me Mateo. E eu chamo-te Bailey, está bem?

			– Hem... Está bem... Mateo. Mas este tipo de esforço tem de ser de vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. 

			– E tu? – continuou ele, a andar em direção a uma das estátuas, que era a bica de água de uma fonte. Tratava-se de um deus prestes a lançar um raio.

			– Não tenho boa mão para as plantas – respondeu Bailey, e apontou para a fonte com a cabeça. – É Zeus, o deus da guerra, não é? 

			– Não, Zeus é o deus da justiça. O protetor supremo. Talvez porque ia perdendo a vida assim que chegou ao mundo. 

			– A sério? Porquê? 

			– Porque o seu pai, Cronos, acreditava numa profecia segundo a qual um dos seus filhos lhe iria arrebatar o trono. Para salvar o seu filho recém-nascido, Rea, a mãe de Zeus, escondeu-o e entregou a Cronos uma pedra envolta num cueiro. Cronos desfez-se do que pensava ser o seu filho. Não sabia que, na verdade, Zeus estava ao cuidado de uma ninfa em Creta. E quando Zeus cresceu, aliou-se aos seus irmãos para vencer os Titãs, incluindo o seu pai. 

			Ela ficou fascinada pela história que Mateo lhe estava a contar, e surpreendida pela emoção na sua voz. Seria imaginação sua ou ele tinha ficado com o rosto ensombrado quando mencionou que a mãe tivera de se separar do seu filho? 

			– E o que aconteceu a Zeus depois da batalha? – perguntou.

			– Tornou-se rei do Olimpo e também dos mortais, e teve muitos filhos.

			– Foi um personagem nobre.

			– Bom, grande parte da sua prole foi concebida em relações adúlteras.

			– Bem, então não foi lá muito bom para esses meninos semideuses.

			– Não é bom para menino nenhum. 

			Enquanto observava o seu perfil clássico, Bailey teve vontade de perguntar-lhe mais coisas. Não só sobre aquele deus adúltero e protetor, mas também acerca dele. A vida de Mateo Celeca não era nada com ela, mas... 

			– A Mamma mencionou que saiu... saíste de Casa Buona quando tinhas doze anos. 

			– O meu pai veio viver para a Austrália. Disse-me que aqui havia muitas oportunidades. O Ernesto era contabilista e queria que eu tivesse uma boa educação. 

			– E sempre viveste em Sydney? 

			– Sim. Mas tento viajar sempre que posso. 

			– Deves de ter muitas lembranças aqui, depois de tanto tempo... 

			Mateo não respondeu. Continuou a olhar para o jardim com os seus olhos negros e ela soube que já não ia revelar mais nada. Era compreensível. Não passavam de dois estranhos e, apesar do ambiente íntimo e da hospitalidade dele, continuavam a sê-lo. 

			Bailey reparou numa das estátuas. 

			– Gosto daquela.

			Era uma mãe com a cabeça inclinada para o bebé que tinha nos braços. Aquilo também despertou as memórias da mãe de Bailey... Fora uma mãe carinhosa e dedicada à sua filha. Tal como Rea. Mesmo que vivesse cem anos, ia continuar a ter saudades dela. 

			– Supõe-se que é o Zeus bebé? – perguntou ela, observando a figura do menino. 

			– Não. Suponho que é mais uma homenagem à minha profissão. 

			A sua profissão. Ginecologista. Um dos melhores de Austrália, segundo Mamma. 

			– Quantos bebés é que já trouxeste ao mundo? – perguntou-lhe. 

			Ele não respondeu e ela virou-se. Então, ficou sem fôlego. Mateo tinha-se aproximado... tanto que ela conseguia cheirar a sua essência masculina. Tanto que podia deixar-se agarrar pela sua atração natural. Quando ele inclinou a cabeça para a olhar nos olhos, uma madeixa de cabelo preto caiu-lhe na testa, mas a brisa afastou-lha da cara. 
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